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l3ní' 1  ricsnd-j  35  nz.' c  clclucid-uòrnínte  ^eímascaratla  a  má  fé,  e  dolo,  s  si-' 
iv.u'.:('i!' ,  qvic  reiin;i!)  afi^tici-lís  dons  SupiicaiUea  Adniini.stradores  Jusé  Antarvio  Lis-' 
b  )3  f  Mantiel  Juié.  dd.  Si  Ivora  ,  c  pelo:qu.e.  evi.tenternervíe  ^e  tornítf.)  n"oivos  a'>  bom. 
arrjinjM  ,  xjIo.,  c  fiçriiairte'  ex^reciiente  da.'iM©.í'n  i  inp)rt.  .nte  Administraçío  ,  seria  pois  nnji 
c  ■nvviii'?-nte-^'<ij'ue  Vw>saMaÇv-5t-ií!e  uiííua-sáoiiie  tomar  na  sua  mdis  ])rovidente  e  Re-d 
C-6ri>ilfcV3Í;âj  ós  cs-.p 'Sios  t-.icr  is  ,  t.  jusriiicad- s  nniivcs  haver  por  bem  de  decidir 
qiiidiiíiO''  qmntí)  aiitv::.  ■(».«  i')..,-c  !i;-it()  |)''dcr  t  zer  rvnvegrfr  mecs  N  ívíoh  indeptu- 
i'<"Htó  daitíièíiíti-  faCv-ioia  Adtíuii^suarãw  ,  ifru  i-f',!  ii)!lic'al  a  mim  como  a  tneos  Credores ; 
Graça''  e.ítá-  qiie  u 'Vos-ia  Mag  sta  1e  f!ipp!u;'!iei  e  íobre  a  qua!  tiuão  ouvidos  <  8  dtzig- 
iiadoí  Adrrilnistríidoies ,  s  Credort-í  ;  e  ííjS  quae-í  rnuiio  mais  deve  convir  qiie  eu  se- 
ja*'.:» pcditit:»  Adaiinistradi>r  de  íne  :-s  bíns,  por  isso  que  certo  da  minha  boa  fé  e 
(bdÍ!:'rnOÍa  cíuiTi  mais  faci'Í  iade  veriiTo  a  ser  iiidemniz.jif1os  de  enai  divi  ^a■^  lio  que  es- 
tando  enírepue 


fvpe^iiente   labor 


;o   arhirrio    de    hmna    Adíninistração ,     que   sendo    gratuita  ;   deve    o  ?eo 
j!   com    mewos  eneruia   a  cnncoireren)   as  ma!"»   das  vcees ,    repetidos  im- 


p.ites  ;  tanto  mriis  p-ijinliaes  ,  quanto  ob-=;t.itivos  ao  elí>;e.iii'o  embalço  dos  rnesmos  Cre- 
dores! i!e  pois  quanto  se  me  offerecesse  responder  ao  requerimento  sobre  o  quaí 
sou  inan  lado  ouvir  ;  Vossa  Mageetade  potêm  rezulvera  o  q\ie  mais  for' ò  Seo  Real 
A'''!ado  5  e  daquelid  distributiva  jaistiça ,  com  que  patern^bnente  secorre  aos  opri- 
iinid'is,  e  desgraçulos  VassuHos.  Rio  de  Janeiro  2Ò  de  Junho  de  iSiS,  —  Fernan- 
do   Joaquim    de    M  '.ttos.  — 

■  Documento  Terceiro  —  Declaro  ,  que  tenho  ein  rreo  pcder  hnma  Letra  aceita 
por  FerudFido  Joa(|uim  de:  JVIattos  ,  sacada  em  dia  quatro  do  mez  de  Abril  do  pre- 
zeiíte  anno  da  quantia  de  sete  sentos  e  seserita  e  írez  mil  reis,  valor,  que  faço  aba- 
limenfo  cm  o  mt-o  Capital  de  cinco  contos  duzei^ios  e  setenta  e  oito  mil  duzentos 
e  H')venta  e  quatro  rei<  ,  que  sen  lo  p3g<J  em  os  bens  do  dito  da  quantia  de  quauo, 
contos  cuinhentos  e  rjuinze  mil  duzentos  e  novesta  e  quatro  íeis,  íicarà  esta  setu 
vigor  algum,  peio  tracto  e  C(tnvenção  particular,  que  temos  feito.  E  para  ser  valido 
t\íd:^  acima  dito  lhe  passei  esta  por  mim  feita  e  assignada  Rio  de  Janeiro  quatro 
de  Abril  de  mil  e  oitocentos  e  dezasete —  Mtinoel  José  da  Sdveira —  Nada  mais 
constava  o  -Papel  de  declaração  que  eu  Joaquim  José  de  Castro  Tabelião  Publico 
Judicial ,  e  Notas  nesta  Cidade  de  São  Sebastião  úo  Rio  de  Janeiro  ,  e  seo  Termo  por 
Sua  Man-estade  Ftdilissima  quc.Deos  G(.i.írde,  aqui  bem  e  fielmente  fiz  extrair  a 
prezeHte  publica  forma  com  othedr  ido.jproprio  a  que  me  reporto  em  poder  do  apre- 
zeiitante ,  a  quetn  eiitreguei  com  e«ta  que  sub<:crevi  e  assignei  em  Publico  e  razo 
nesta  Corte  do  Rio  de  Janeiro  aos  sete  de  Maio  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jezus  Chiisto  de  miloitocentos  e  dezoito,  E  eu  Joaquim  José  de  Castro 
o  sobscrevi  ,  e  assignei  em  Publico  e  razo -^ — Em  testemunho  de  verdade  estava  o 
Si'gnal    Publico  —  Joaquim    José  de   Castro.  — » 

Pa^a  constar  onde  c-mvier  he  passada  a  prezente  ,  Secr3taria  da  Real  Junta  <{o> 
Comercio  do  Reino  do  Brasil  11  de  Novembro  de  J818.  —  Manoel  Moreira  de 
Figueiredo. 

NOTAS. 

(a)  Estes  documentos  são  o  concenso  dos  Credores  para  a  livre  e  geifal  ad- 
ministração &c. ,  os  quaes  já  fiz  imprimir  e  distribuir  por  3  differentes  vezes  sendo  s 
rdtima  em  que  foi  unido  á  Representação  em  que  se  mandou  ouvir  os  credores  era 
4  do  Corrente  distribuída  (b)  vai  por  extei-so  no  tim  desta  resposta,  (c)  Foi  impresso 
e  distribuido  grátis  coin  o  Correio  do  Rio  de  Janeiro  em  10  de  Agosto  de  IS'22. 
(^ífj  Foi  impresso  imido  ao  de  que  acima  se  trata:  sendo  huma  justificação  incontesta- 
Tel  ;  c  M  causa  da  intriga  os  motivos  nesta  juslificados  p;ira  a  Junta  a  qual  ficou 
Jio  silencio  cm  a  tal  Consulta  de  que  resultou  a  Provisão  do  l.**  de  Setembro  diri- 
gida aó  Juiz  Conservador  ,  sendo  ella  em  si  contradictoria  que  produzio  imuiensas 
nullídeiles  ,  C'  na  &ua  execução  excessos,  e  despotismos....  falta  de  compriroerito  ex- 
j-ressnmenie  recommendado  que  dessem  contas  ,  que  lhes  nao  quizer^o  tomar  como 
mostrão  despachos  pftleiítivos  do  Juiz  nos  aufos  ,  o  que  tudo  faz  parecer  liuma  con- 
filsão  ,  quando  não  lia  questão  rnais  simples  do  que  examinar  bem  as  datas  das  tiaza- 
(,'ões  ,  e '  doctirnent<is  declarados  no  nianifebto  e  no  libello,  e  desenvolver  semelhante 
questão.  E  qual  será  o  luotivo  porque  me  não  tem  contrariado  em  publico;  porquc- 
Ihe  advirti ,  que  reíletisse  bem  o  dia  e  dnfas  dessas  tran.'iirões ;  para  que  não  illu- 
disse  o  respeitável  Publico,  c  os  Magistrados  com  falsa  retórica  ,  fazendo  crescer  hama 
grande  Arvore  envenenada  quando  o  mal  se  deve  atialhar  pela  raiz.  Se  he  falso  o 
Contracto  que  S.  M.  o  Sr  D.  João  VL  conlirmou  ;  se  he  falsa  a  certidão  da  Aifíjn- 
dega  de  quem  despaxGU  os  escravos,  e  tomou  conta  <!os  Navius  á  sua  entrada  ante» 
da  iTie-.ma  confirm:ição  ,  passando  elles  o  '  recibo  dos  fetros  aos  Negociantes  desta 
Praça,  testoin.uiha^í  oculares  que  presenciarão  o  comportamento  dos  Srs.  Admin^^traço 
res  de  bea  f  •  !  !  !  que  negão  não  tomarão  conta  ,  vejão  se  podem  obter  ficarem 
de=.oneradv)s  dos  dam  nos  c.iUMudos  por  sua  maidsíie  (como  ohtiverão  vcnãcran  'iiul/a- 
mente  qiian  todos  o-v  hens  e  nK/ãlia ,  até  a  pmpria  ca?na  dos  innocmtes  filhas,  sem 
humanidade!  ....  o  que  rcclMnião  )  ■  (\He  eu  não  poaso  n?;n  quero  desonera-l<<i5  de 
tudo -quanto  me  pevteoce  em  direito  peLis  leis  do  Coíilracto ,  assim  como  recomendo 
desde  jí  ao  Juix;o  de  Oríaos  para  reclafiiar  todas  as  minhas  propriedades  de  qual- 
quer ntitnreza  ,quGi  sejão  ,  •  e  seos  respectivos  redil>(S  em  beneficio  de  meos  filhos  (  pela 
minha  falta)  orfuo?  ;  e  ao  Provedor  da  Santa  (Jaaa  da  Misericórdia  ,  pela  Viuva  em 
seo  beíieficio    em    qsianto   houver   direito    de  piopriedade,  e  de   reclamíção.     F.  J.  M. 
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TERÇA  FEIRA  2  DE  DEZEMBRO  DE  1823. 


CORRESPONDÊNCIA. 

Sr.  Redactor  do  Echo  da  Palria. 

jLâ  Endo  o  seu  elegante  periódico  N.°  27  5 
Dclle  vi  inserta  a  bem  ajustada  carta  do  Sr.  Ar- 
ligas  sobro  vários  objectos  políticos,  sendo  uin 
afilies ,  o  tocar  escassamente  na  escandalosa  con- 
Bucta  do  Portuguez  o  Padre  António  José  Gon» 
çalves  de  Figueredo ,  Vigário  do  • —  Socorro  da 
Cotinguiba -^contra  a  Sagrada  Cansa  do  Bra- 
sil. He  pjira  sentir,  que  o  Snr.  Artigas  não  es- 
teja cabalmente  informado  dos  crimes  perpetra- 
3os  por  t!io  pernicioso  inimigo,  não  só  naquel- 
la  Freguezia ,  como  em  toda  a  Província  de 
Sergipe  ,  e  depois  nesta  Cid;*de  ;  para  com  a  sua 
boa  lógica  desenvolver  taes  factos  ,  e  com  satis- 
Pação  instruir  delias  ao  publico.  Toda  via ,  co- 
mo he  do  dever  de  qualquer  Brasileiro  fazer  co- 
nhecer á  seus  patrícios ,  pelos  factos  que  souber , 
quaes  sejao  os  nossos  mais  encarniçados  inimi- 
gos ,  para  deiles  nos  acautelarmos ;  rogo  a  V* 
m.  queira  addir  ao  seu  N.°  seguinte  o  bem  ve- 
rídico relatório  incluso ;  que  ú  vista  dclle  sabe- 
rá o  Snr.  Artigas  ,  e  o  Mundo  inteiro ,  os  fei- 
tos do  tal  Portuguez  a  respeiío  do  Brasil  ,  e  de 
seu  Digno  Imperante;  do  como  foi  remunera- 
do por  sua  Reverendíssima  Capitular;  e  tambera 
o  esperará  ser  do  Ivíinisterio  do  líio  do  Janei- 
ro ,  com  os  falsos  documentos  que  para  aquella 
Corte  levou  ,  e  escandalosas  protecções  que  uns , 
por  o  não  conhecerem  ,  e  outros  por  serem  de 
iguaes  sentimentos ,  promptamente  lhe  prestarão. 
Se  a  V.  m.  parecerem  dignas  da  sua  follia 
estas  toscas  liuha? ,  as  queira  nella  inserir  ,  pe- 
lo que  lhe  será  assas  obrigado  Seu  Fiel  Yene^. 
rador  ,  O   Amante  da   verdade.  > 


P.  S.  Occoíeo-rrte  tet  em  minlia  mão  a  cat-i 
ta  inclusa  do  Portuguez  Figueredo  ,  que  logo 
mandei  reconhecer ,  para  ser  igualmente  inserida. 
Por  e!Ia  conhecerá  o  publico  a  total  ascendência 
que  clle  tinha  naquelle  Governo ,  distribuindo 
Ordens,  e  tomando  contas  aos  Commandantes 
dos  Corpos  em  nome  do  ex-Governador  o  Bri= 
gadeiro  Pedro  Vieira  de  Mello;  além  de  com- 
provar outros  factos  no  relatório  exarados.  Rogo 
a  V.  m.  (  sendo  possível  )  queira  fazer  acerca 
de  tudo  as  sabias  reflexões  que  costuma  ,  a  fira 
de  que  vivamos  desenganados  com  os  nossos  ini" 
Hiigos.    &c.  &c. 


iliustrissimo  Snr.  Sargento  Mór  José   An(o>; 
nio   Nova  Horta. 

Entreguei   o  Officio  do   Snr.    Coronel  Dantas 
ao  Snr.  Brigadeiro  ,  que   estará  algum  tanto  des' 
gostoso  por   saber   que  o  Snr.   Coronel  partira  pa- 
ra fora  do   Districto  do  seu  Regimento  contra   a 
Ordem   que  muito  antes    lhe  dirigira    para  estar, 
prompto  a  partir  á  primeira  voz  com  V.  m.  Po* 
rém  de  tudo    se  esqueceo    com    a  alegre    noticia 
que  recebeo   de  ter   chegado   na    Bahia  a   Esqua- 
dra de  Lisboa  ,  e  com  os   honrosos   Oíficios    que 
recebeo     pelas    acertadas    providencias     com    que 
suspendeo  a  intentada     revolução  ,    mandando    09j 
presos   para  o   Forte    do   Síar.    Quanto    á  ílleição-; 
não    se  fez,    porque  faltou   o   Snr.    Capitão-  Móá 
Henrique,   e  os   Snrs,    Coronéis    Earros  ,1.0  "Dan- 
tas:   O  Ser.    Ouvidor  diz   que  vai  otSciar   4  ..E..S-» 
cellentishima     Junta    a  este    respeiío    *fe.qyf?í:-39ftP', 
convocamos   semelhante    Junta,     aeiA.j^-jqae; -Hf^va-y 
mente  lhe   seja  determinado   com   a  íh)1!Qs3(Çko  das? 
pecas.    &c,  &:c.  He   o  que  se  me  offerece, respon- 
der a  V.  S,  de  cuja  respeitável  pessoa  por  aíre- 


E!:231 


H 


cto,  e  ãéver  ,    Sotí  Amigo  è  seu  muito  obrigaído ', 
LaraHJeirs  16  àe  António    José  Gonçalves 

Agosto  de   1S22. 


Joaquim  Marinho  Cavalcante  Escrivão  do 
primeiro  Officic  do  Contencioso  do  Auditório  Ec- 
cleGirstico  ,  appellaçõcs ,  e  aggravos  respectivos 
que  vem  á  Relação  Metropolilanu  desfa  Provín- 
cia peio  lilustrissitno  e  Reverendissimo  Cónego 
Tíí©soureiro  Mór  o  Vigário  Capitular  ,  Governa- 
dor do  Arcebispado  ,  que  Deos  guarde  &c  Cer- 
tefico  que  a  leira  e  firma  da  carta  retro  ,  he 
do  Reverendo  Vigário  da  Freguezik  do  Socorro 
da  Cotingiiiba  de  Sergipe  d'El-Rei,  o  Padre 
António  José  Gonçolvcs  de  Figueredo  ,  por  em 
tudo  ser  semelhante  com  outras  que  do  mesma 
tenho  em  meu  poder.  Bahia  28  de  Novembro  de  1823. 
'     '  Joaquim  Blarinho     Cavalcante, 


He  noforio  em  toda  a  Provincia  de  Sergi- 
pe d'  ElRei ,  e  ainda  nesta ,  que  o  Padre  An- 
tónio José  Gonçalves  de  Figueredo  ;  de  Nação 
Portugueza  ,  Vigário  Colíad»  da  Freguezia  do 
Socorro  da  Cotinguiba  —  cainctteo  abomináveis 
criínes  contra  a  Sagrada  Causa  do  Brasil  ,  pe- 
los factos  aqui  expendidos  com  inteireza  e  ver- 
djrdé  ,  e  dos  quaes  se  produsiráõ  as  provas  que 
necessárias   forem. 

Entronizado  naqnelia  Freguezia  ,  déspota  por 
natureza  ,  soberbo  ,  vingativo  por  condição ,  am- 
Hcioso  por  servi!  ,  «adulador  por  sistema,  só 
cuidava  o  dito  Portuguez  da  maneira  cora  que 
havia  colocar  em  torno  de  si  as  ignorantes  Au- 
thi!i-id>ídes  do  Paiz  ,  a  fim  de  aterrar  os  inno= 
ccníes  Povos  ,  e  calca-los  aos  pés  com  a  prepo- 
tencia ;  conseguindo  tudo  á  custa  de  sangue  ,  que 
com  violência  extorquia  das  esgotadas  veias  da 
misera  pobreza. 

Por  este  mesmo  principio,  de  tal  forma  se 
ensinnou  na  machiavelica  amizade  que  tratava 
com  o  ex-Governador  Pedro  Vieira  de  Mello,  a 
quem  de  lodo  illudio  ,  que  o  poz  na  circunstan- 
cia de  seo  amigo  necessariol  ,  fazendo  executar 
somente  as  despóticas  ardens ,  e  leis  por  elle 
Figuere<!o  arbiír;idas. 

*- ".  -Este  Portuguí-z,  assim  azado  ,  ao  tempo 
em- que,  desenvolvendo-se  os  génios  Erasilienses  , 
perteadeo-se  acclamar  naquella  Província  a  Inde- 
pendência do  Brasil,  e  a  seo  Defensor  Perpetuo: 
tomou  de  lodo  a  si  as  rédeas  do  ex-Goverao  , 
oppondo-se  com  todas  as  forças  a  estorvar  s 
marcha  progressiva  de  hom   tãe  sagrado  ^    çvmQ ' 


mt«regsah(e  fim ;  influindo  á  «sportarêraí-se  para 
esta.  Cidade  5  como  todos  sabem,  muitos  gados, 
e  todos  os  mais  viveres  necessários  para  susten- 
tação das  Tropas  Lusitanas  ,  por  cujos  serviços , 
elle  ,  e  seos  sectários  merecerão  grandes  elogios 
do  infame  redactor  da  —  idade  d'  ouro ,  ou  me» 
Ihor ,  —  da  idade  de  ferro   do   Brasil. 

Tal  inimigo  não  sessava  então  de  aterrar  com 
palavras   ameaçadoras  a  todos   os    Brasileiros  que 
se  querião    escuzar     ao   serviço    de  seo  enganoso 
partido ;  pintando-lhes   com    fumacentas    cores   as 
horríveis  desgraças  do  que  virião  a  ser  viclimas ; 
trazendo-lhes  logo   por  exemplos   as  barbaras  pri- 
zões  executadas  nos   beneméritos   Brasileiros  —  o 
Reverendo  Cónego  António  Fernandes  da  Silvei- 
ra —  o   Tenente  Francisco   Gonçalves    Valença , 
e  o  Capitão   António  Rodrigues    Montes   —  que 
acorrentados     ao  bordo    de    unsa     catraia  ,    forão 
mandados   em   presente  ao  carbónico  Madeira.  No 
regresso  da   dita    Catraia  ,    houve  hum    extraordi- 
nário regozijo  testemunhado  com   repiques  de   si- 
nos ,    e  innumeraveis    foguetes    do    ar  por    duas" 
noites  successivas ,  e  a  casa  da  residência  do  Por- 
tuguez   Figueredo    appareceo ,    antes   que    todas  , 
illuminada  a  cera   de  libra,    patenteando. se  nella 
uma  lauta    ineza   em  que    esgotarão    considerável 
somma  de  garrafas,    pela  noticia    da  chegada   de 
000  caiiibaes  de  Portugal  a  esta  Cidade;   beben-' 
dose    á  saúde     do  imaginário    triunfo    com  que; 
de  certo   contavão  sobre  os  caibras   do  Brasil.      ' 
Por  este  tempo  forão  apparecendo  annunciòs 
da  chegada  do  exercito     Pacificador    á   Província! 
d""  Alagoas ;    e  que  o   Capitão    Mór  João    Dantas 
entrava  com  forças   bastantes  paia  fazer   acclamar 
alli  o  Nosso  Defensor  Perpetua   Os  bons  Brasi- 
leiros opprimidos,    não  cessa  vão    de   mandar  suas 
cn viaturas  occultas  ,  rogar  que  apparecesse  ,  quan- 
to antes  ,  o    Santelmo  de  tão  susj)irada  Salvação. 
Amanheceo     em  fim,     tão     lisonho    como    a 
mesma  Aurora,     o  fausto    dia    29  de   Septembro 
de  I82â  em  que  se  ouvio   soar  na  grande  Povoa- 
ção da  Estancia  o  estrondoso  eclio    da   liberdade 
Brasílica.  O   Portuguez  Figueredo ,  e  os  seos  com- 
plices,  ainda  não  erão  cônscios  de  tão    plausíveis 
movimentos;  e  cheio  do  enthusiasmo  marotal  que 
se  lhe  reconcontrava  no  orgullioso   coração:  enca- 
minliou-se   á  Igreja    do  Coração    de  Jesus,    por' 
ser  igualmente    dia   de  Domingo  ,    para   celebrar 
Missa  Conventual   ás  innocentes    ovelhas  de  que' 
sempre  foi  Lobo  carnivomo;  c  antes  da   Estação 
delia ,  desemburiou   com  a  mais  tremenda  ,  e  cri. 
minosa  doutrina   que    a  ouvilla  faz  estremecer  os 
coraçÕi-^s  Brasileiros  ,   sempre   dóceis  ,  e  fiéis   por' 
educação   e  natureza :    Ei-la   aqui. 

l[  Meo  Pqvo  ,   Bão  tos  ãsuek  iUtidir  por- 
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;  um  puíili.t^o    ãe  malvados   cío   Recôncavo  ãa 
,  Bahia  ,    que  por  iifío  quererem  pagar  as  graii- 
,  des   sommas    que    devera   ao   Commercio  ,   vos 
,  querem    tamliam    sediiíir   para    vos    perder,    se 
,  aniiuirdes  á   sua  criminosa  revoiuçíjo;  lembrai- 
,  vos  das  desgraças   de  Pernambuco ,  cujp.s  ruas , 
,  ainda  estuo   manchadas   do   sangue   desses  per* 
versos:   não  vos  deixeis   arra^trar  ao  sedicioso 
paitido   de  um  Principe  desgraçado,    e    amal- 
diçoado de   Dcc"i  ,  c  de  seo  Pai ,  e  por  isso 
deslierdado   do   Throno:    de   um   Principe  Ba- 
nido ,    sem    tropas  ,     sem    Marinha  ,    sem   ar- 
mamento,  e  sem  diaheiro;   unicamente  cercado 
no   Rio   de  Janeiro    por    uns   poucos    de    La- 
drões ,  e  facciosos ,    que  fazem  a  sua  total  des- 
graça ,  com  o  fito  de  roubarem.    Deffendei  ,  e 
segui  somente   o  partido  das  Soberanas  Cortes 
do  nosso   invencivel    Portugal  ,  que  vos   ha  de 
proteger  ,  e  deffender  de  tantos  males.  Pais  de 
fiirailias,   tomai   senlido  ,  vede  que  estes  malva- 
dos que  para   aqui  pretendem   vir,   a  titulo  de 
Exercito  Pacificador  ,  vem  comer  os  vossos  bois 
das   fabricas ,     vem   destruir    vossas   proprieda- 
des ,    e   por  ultimo   dcshonrar   as  vossas   casas. 
E  consentireis   taes   desgraças  sem   vos  armar- 
des  para   vgs  deffender?   Em  fim,  meo  Povo, 
continuava    o   Portuguez    transmotano;    eu   sei 
B[iie   todas  estas  desordens  que  por  aqui  vemos 
;ie  a  falta   de  bons    Commandantes ;   aqui  está 
)   vosso   Vigário    para    ser   o  vosso    Comman- 
lante  :    begui   sem    temor  o   exemplo   do  vosso 
Pastor  ;     eu    estou  prompto  ,   e  me  oífereço   a 
nai-char    á  raanhií    na   vossa    frente  ,     para   a 
l''i!la   do    Lagarto ,    e    ir   tomar   o  lugar  mais 
)e:ig()zo ,     a    fim    de    embaraçarmos  a  entrada 
los  íiossos  inimigos.   „  E  com  estes ,   e  outros 
:a-rr.os    próprios     do    caracter     de    um   maroto 
tia  os  innocentes  ílihos  do   Brasil  ,  e   seo  Au- 
to Chefe,    coiíchiio   o  tal   apostolo  estrangeiro 
!eo  Evangelho   adventício. 
Na  tarde  desse  mesmo   dia   ainda   se   reuni- 
ciu  frente  da  Casa   do  Português   Figueredo 
Ccnipauliias     Milicianas     da    Freguezia ,    para 
escolhida  a  gente  com  que  elíe  devia  marchar 
i'illa   do   Lagarto,    para  reforçar   a    tropa    alli 
cionuda,    e  rebater    as    forças   que  se  espera- 
;    c    quaauo   iimls  envolvido    estava     na   sua 


liTiaçao ;  c  aos  pctreclios  de  guerra ,  convi- 
do algui!.-,  tr.nsocios  para  o  acompanharem  ; 
que  cucga  a  todo  galope  um  immissario  da 
anciã  com  oíiicios  ao  ex-Governador  Pedro 
ira  ;  pai  ticipaiido  a  acclamação  alli  feita ,  e 
elle  a  fizesse  imniediatamente ,  aliás  o  vinhão 
gar  a  isso.  De  repente  cahirão  ,  com  as  chrislas 
X3S  todos  os  empolerados ,  ^ue  comu  viboras 


ao  iwoménto   ^m  hascem ,  cada  qual  procurava 
occultar-se  na  mais  recôndita   silva. 

Reconhecendo   porém   o    Portuguez  Figuere- 
do ,  qi;e   não  podia   encerrar    naquella   Provinda 
o  ir.ontão    de    crimes  ,    e   azedume    dos    Povos  , 
que   lhe   sobre-pezavão ;    em  um  momento  só  pas- 
sou para   o  bordo  da  celebre   catraia    juntamente 
com  o  seo  pareial   ex-Ouvidor  da   Comarca   Ma- 
noel Gomes    Coelho ,  que   se  occupava   entSo   de 
criminar   todos  os  bons  Brasileiros  e  rapidamente 
se   passarão  a  esta  Cidade,  conduzidos  pelo  Ilheo 
•—  Maranduba  —  arrostrando ,   ainda   com  noite 
os  perigos  daquella  barra ,  deixando  ficar  na  praia  , 
com   a  precipitada  fuga,  o  seo  sequaz  João  Cae- 
tano de  Faria,   também    Portuguez,    seo  sacris- 
tão,  e   bem   digno  Secretario   do  ex-Governo  de 
infeliz  memoria;    vindo  reunir-se    aos  nossos   ini- 
migos,   com    os    quaes    se   conservou  ligado  fiel- 
mente, até  o  dia  da  vergonhoza  evacuação  desta 
Cidade ;    cujo    destino   elle   não  seguio  ,    ou   por 
cobardia,    ou  por  falta  de  meios  necessários,    ou 
aliás  ,  para  illudir  ainda  a  sinceridade  Brasileira , 
e  conservar  seo  Património    no    Brasil.    Coasta 
por  muitos  Brasileiros  ,  que  então  se  achavão  co« 
mo  presioneiros  nesta  Cidade,  que  o  tai   Portu- 
guez   Figueredo  não  cessava  de  pedir  tropas    a 
seo  parcial   Madeira,   para  ir  com  ellas  a  Sergi- 
pe:  o  que  bem   se  comprovou   pelas    cartas  que 
lhes  forão  aprezadas  ,  e  reconhecidas ,   que  deslà 
mesma   Cidade  dirigio  aos  seos  consócios  daquel- 
la Província ,    convencionando-se  com  elles ,  para 
nella     introduzir    um     golpe     de    tropas    Lusita- 
nas ;    e  não    pode     ficar    em    duvida     d^    que  , 
talvez  j  fossem  estas   as   Authoridades  que   prom- 
píaroente  lhe  prestarão  ridículas,   e   falças   attes- 
taç5es ,     e    ainda  juramentos    justificativos     para 
a  palranhoza  deteza  com   que  se   foi  purificar  no 
Rio  de  Janeiro  :   o  que  duvido   consiga  ,  a  pezar 
mesmo   da  grande    protecção    que    aqui   alcançou 
do  Ex.»°   Coronel  Lima  ,  a  quem  na  gloriosa  en- 
trada do   nosso    Exercito,   entregou   Laureas  Ca- 
pellas  ,  mandadas  oíFerecer   pelas   Beneméritas  ,  e 
Patrióticas   Religiosas   da  Soledade;    e  machiave- 
hcamente    mandou    logo   inserir   em    ura   dos  pri- 
meiros  N.^'  do  —  Independente  Constitucional 

este  memorável  feito,  inculeando-se  instrumento 
delle,  a  fim  de  parecer  amante  da  mesma  justa 
Causa ,  de  que  sempre  foi  bem  publico ,  e  t jran- 
nico  opprcssor. 

E  poderá  inda  tal  monstro  botar  uma  ca- 
pa  rotta  sobre  estas  puras  verdades  ?  Poderá 
inda  negar  que  se  oppoz  fysica  ,  e  moralmente 
contra  a  Causa  do  Brasil  e  seo  Digno  Imperan- 
te ?  Poderá  negar  que  pregou  aquelle  escandaloso 
Sermãg,  alm    de    outr»s  Píaúcas ,    á  face  de 
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X)eos.,  e,  de  tanto  Povo?  Kegwá  a  suã  emigra- 
ção para    c&ta   Cidade    era   uma  catraia,   rapida- 
niente  ,  a  vir  fazer    causa  commum   com   os  nos- 
sos  inir¥!Í"-os?    Negará   as  carlirnhas   que   delia  es- 
creveo  ,  e  que  uella  se  conserveu  até   o  momento 
lia   vergonliosa    fuga   de   scos    tyrannes   oppresss- 
res?   Quererá    cm    fim   negar   a  carta  que    de   seo 
punho    escreveo    ao    Tenente    Alexandre    Pereira 
Rego     Proprietário    do    EngonlK)   denominado  — 
Ilha ,    —  na  liora   de  sua  fuga  ,  pedindo-lhe  zel- 
lasse    uma  porção  de  gado  seo  para  não  ser  des- 
truído   pelos    Ladrões  ,  e  facciosos ,    que   estavão 
a  entrar   naqueUa  Provincia ,  além  de  outros  in- 
sultos que  a  decência   faz   calar? 

Pois  saiba  o  tal  Portuguez  Figuerèdo ,  que 
essa  carta >,  junlíimente  com  o  gado,  foi  manda- 
da ao  ex  General  Labatut,  e  que  depois  de  li- 
da pelo  Ajudante  à\Ordens  Ignacio  Gabriel  á 
presença  de  ntíuitos  OíTiciaes  do  Exercito,  e  de 
•alguns  Cidadãos  -daqaella  Provincia,  o  mesmo 
Labatut  a  goardou  em  si,  dizendo  ser  para  a 
mandar   de  mimo  a  S.  M.  o  Imperador. 

Em  remuneração  pois  de  tão  relevantes  ser- 
viços ,  prestados  por  este  inimigo  contra  o  inno- 
cente  Brasil  ,  logo  que  se  facilitarão  as  relações 
desta  Cidade  com  aquella  Provincia  de  Sergipe; 
Sua  Reverendissima  Capitular,  sem  mais  conhe- 
cimento de  causa,  o  mandou  reimpossar  da  Fre- 
gnezia  por  elle  abandonada  ,  e  perdida  segundo 
os  seos  crimes  ,  e  Decretos  Imperiaes,  na  pessoa 
de  um  seo  serventuário ,  tirando-a  arbitrariamen- 
te ,  e  com  desprazer  daquelles  Povos ,  a  um  Sa- 
cerdote Brasileiro  de  reconhecidos  méritos ,  a  quem 
Elles  liavião  pedido  por  seo  Pastor  em  huma 
grande    representaçãe     que  fizerão   a  S.  M.  I.  , 


ém  cujo  Nome  lhe  foí  dada  *,  esticIo  enião  legat 

mente  Provisionado    pelo   Vigário  Geral  daquelli 

Comarca :  tendo  desempenhado  tal  Ministério  coi 

aquelle    Patriotismo  ,  caridade ,    prudência  ,  e  dí 

sinteresse  que  deve  caracterizar   nm  bom    Pastor 

e  poi-  isso   íi  sua  falta  tem  sido  assas  sensível  ac 

Freguezianos  daquella  Parochia,  A'  mais  tem  clu 

.gado    o  sentimento    daquelles    Povos   por   ter  St 

Reverendíssima    Capitular   mandado    recasar  tod( 

os  que   tiiihão   sido  casados  por  aquelle  novo  Pi 

Tocho  ,   tomando  em   pretexto   huma   licença,  qi 

lhe   apresentou  o  Portuguez   Figucredo  ,   cuja  1 

cença  ,  ou  be  huma  que  elle  obteve  quando  pt 

tendeo   ir  para   as  Cortes   de    Portugal ,   a  titu 

dtí   curar-se,  mas  era  para  tratar   de  desmembr 

aquella  dita    Provincia,    o   que  não   effeituou  p 

lhe  falharem  as  assignaíuras    dos  muitos  mil  cr 

aados  que  pretendia;    ou   aliás,    foi  aqui  machi 

velicamente    passada  ,   no  tempo   da  guerra  ,  ps 

ex-CapituIar    Freire    de   abominável  memoria , 

de   sentimentos    bem  idênticos    aos  do  seu  intii 

vimigo    Vigário  Figucredo  :    cujas   recasações ,  . 

rivalidações  ,    como   lhe  querem  chamar  ,  além 

ter   sido   feitas   algumas  por  maneiras  escandolo! 

e  ameaçadoras  ,   e   oppostas   á   boa   moral ,  ain 

na  hypotcse  de  serem   necessárias;    tem    causa 

muitos   dissabores   ás  pessoas   de  mais  alta  con 

deração ,    que    dizem    de    plano  não   se   sugeil 

a  ellas ,   porque  se  Julgão  muito  bem  casados . 

porque   sabem   mesmo  todas  as  precedências. 

Este  he  o  bem  verídico  relatório  que  í 
parcialmente  oíFerece  ao  Publico ,  a  quem  si 
plica  desculpar  seus  erros ;  e  estará  sempre  pro 
pto  a  comprova-lo. 

O  Amante  da  Verda 


A  ^'i  ,-r  ■  -1^  ■fcaa—i iffciM^ 
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o  cIc  lor  nò  Diário  cio  Governo  N. '  1.52  a 
tesfjosta  ,  (]uc  V.  Ex.  oiForeceás  veílexões  ,  por  r.iiitj 
feitas  em  10  dó  pas.sado  ,  debaixo  do  iiòwie  de^-buni 
Pernartibucaiió  —  ,  nobre  os  projectos  do  emprcsti- 
Vno  com  a  Ca";,!  de  Edourd  Oxeiíiord,  e  de  paí^ámento 
lios  credores  do  Estado,  a|)pre^eiiíados  por  V.  Ex.  , 
«juatidò  INÍinislro  dn  Fazcml-i ,  á  approva(;íò  da  extin- 
cía  Assòmblúa  Geciil  do  tírasil;  o  suppoíto,  que  a  uii- 
idia  de  39  do  niesiiió  ,  diriçidu  ao  Redactor  do  mes- 
mo Diário  ,  seja  sobeja  resposta  á  niiica  iiouesta  , 
ainda  que  injusta  recriminação  ,  dó  náo  ter  eu  in- 
dicado ,  nís  minhas  reflexões  ,  algum  outro  projec- 
to ,  que  sub>tituisse  o  contrariado  :  todavia  ,  coinò 
'V.  Ex.  ,  aberi-ahdo  da  estrada,  que  lhe  marcava  o 
ponto  da  questão  ,  c  a  moralidade  publica  ;  é  abu- 
sando dà  consideraçTo  do  carito  que  occujia  ,  ataca 
lo^uabnenté  a  niinha  cóiidúcta  civil',  procurando  com 
i-azoes  fúteis  ,  e  factos  ,  húiis  fiilsOs,  e  outros  eittia- 
nhos  fazel-a  suspeita  de  vistas  sinistras  cotitra  o  'ooui 
andamento  do  nascente  Iniptírio  do  Brasil  ,  seryindo- 
«e  ,  á  éíse  fiai  ,  da  ariria  da  caluiilnia  ,  c  dà  mesma 
lingoagetn  inc'encli:iria  ,  e  infame  do  Tamoyo ,  ás 
què  tanto  ,  e  còm  razão  V.  Ex.  outr'ora  se  quei- 
xava ^  forçoso  he  ,  que  eu  leve,  eiri  niisiba  defeza  , 
á  consideração  de  V.  Ex.,  e  do  publico,  Jui^  im- 
parcial das  noàsas  acções,  a  futiUdiule  dás  razões, 
apprèsent >!f)as  por  V.  Ex.  em  abono  do  projectado 
empréstimo,  «^  a  cahimniosa  falsidade  dos  factos ^ 
em  que  esteia  a  sua  diatribe. 

Em  abono  dos  pr</jectos  do  émpreRtimo ,  e  de 
pa^^^aménto  aos  cedores,  accarrecla  V.  Ex.  ,  sem 
fazer-hos  couí  tudo  o  obsequio  de  contestar  alguma 
das  muitas  razoes,  ein  contrário  indicadas  iias  sobre- 
ditas minhas  reflexões  ,  a  impericia  ,  aíè  de  gramati- 
«a  ,  do  programa  ,  por  mini  oferecido  á  discussão 
publica,  pelo  Tamoyo,  N  °  2-í  ;  a  minha  falta  de 
lição  dos  primeiróá  princípios  da  Sclencia  da  Adrrtí- 
uistração  publica  ,  luminosamente  expendidos  por 
Welpole,  í*rice,  Pitt,  Gentz  ,  e  Henet ;  a  interven- 
ção do  Sr.  J.  A.  Li.  na  redacção  das  mesmas  reflexõ- 
es ;  os  fneus  desejos  de  entrar  no  Erário  ,  e  outras 
puerilidades  ,  humis  ociosas  ,  e  outras  offeiisiras. 
Não  vio  porém  V.  Ex. ,  que,  quando  verdadeiros 
fossem  todos  estes  factos,  elles  erão  éxtranhos  á 
questão;  e  que  sendo  estas  ás  armas,  de  que  a 
impostura  òrdiraaríaménte  lança  mSo,  para  se  fazer 
acreditar,  não  se  compadecem  còm  os  coníjecimsn- 
tos,  e  dignidade  de  V.  Ex.  ;  quC  ellas  já  nãrt  illuoem 
tiem  snpplantão  o  juizo  dó  publico  reflectido  ;  e  que 
vibradas  por  V.  Ex. ,  lio  ciso  prezénte,  descobrem 
o  séú  dloso  orçulhó  contra  quem  não  subscreve  a  suà 
opinião  ,  ou  faz  suspeitar  de  ménós  bem  fundado 
o  conceito,  em  que  estuo  os  seus  conhecimentos 
mathernaticos  ,  e  econornicos?  Mude  pois  V.  Ex.  dè 
lingoagem  ,  para  hão  chamar  sobre  si  o  desprezo  , 
c  a  nota  de  Impostor  c  charlatão  •  e  assim  como 
cu  confesso,  que  não  sei  à  gramática  Portugueza , 
liem  outra  qualquer;  qiie,  ainda  quando  aquelles 
auctores  tivessem  vindo  ás  mihliás  mão-; ,  a  fraque- 
za do  meu  entendimento  não  permiti  iria,  que  ea 
entendesse  suas  aliás  doutrinas  í  e  confessarei  òs 
erros,  que  houverem  nó  programa  proposto,  con- 
feBse  igualmente   V.  Ex.,  que,  nó  éirtprestimò  pro- 


jectado, ÍBe  deixou  illtldir  pela  necessidade  do  dia  ^ 
se  outras  não  forão  as  suas  vistas,  como  alguns  te- 
merários, qufe  ríSo  conhecem  a  honra  de  V.  Ex.  > 
já  o   tem   suspeitado. 

Trate  portanto  V.  Ex.  dá  qiiestão  (lo  emprci?- 
timo  que  eú  coritçsítei ,  e  á  vista  das  minhas  refle- 
xõea ,  e  do  que  V.  Ex.  agora  iricÉmo  diz  ,  verá  V. 
Ex.   quão    pouco   se  resguarda    dos  utaqiíes  da  razãir. 

Diz   V.  Ex;     para   conv^iicér    á    impossibilidade 
de  hum   empréstimo   nesta,  qUé  aliás  não  he  o  pon- 
ío   Cardeal     da    nossa     qUostãu  ,     que      p-rteridendo 
Martíní    Francisco  Hum   empréstimo  de  4OfJ;00GUOOr) 
fs.  ,   apezar   de   ter   prodigalisadó  Senhorias    a  íorto 
c   a  direito  (  que   ciuuié   de  palavras  ),    rião   conse^ 
guio,  àté    o  lim  do  corrente^  mais  que  4.57:178UOO0 
is.,  e  qáe  he  huma  rematada  loucura  partender  em- 
jnestimós    dè    consideração    dó  nosso    B;írco  ,  no  seU 
estado  áctiial ;     mas    a    priáieiia   proposição,     Ex.«" 
Sr.,    enVolve    manifesta   cóutrápi  adecencia  ;    por  i.«sc 
que  se   observa   ter   sido    maior    a   entrada  ,   do   que 
a  iiiarcadá     para    o   empréstimo:     é  à  segunda    nãc 
conclue  ,  porque,  sendo    a    siia  inversa  da    primeira 
intuição,    isto    he  ,  que  o  Banco   restabelecido,   que 
seja  o   seu   crédito,     pide  fazer    grandes  suprimen- 
tos ,  e   não  èéndo    â  quantia    de  ^j2(í3:G93\]j67  ,  i 
que  só    marca  explicito  destino;  bu  outra   qualquer 
toda   necessária   em    huríi    dia  ,   he   evidente  qiie   cui 
daáclo  ó   Governo  dé  cómnm   acordo   com     a   Júuti 
da  Direcção    do    Banco    do    restabeleci mert to    do  sei 
credilo  -,  e  applicando-lhe  á  renda  preciza   para  o  pa 
gauiento   do  juro  do  empréstimo   proposto,   além    d 
que   pelo  nícsmo    relatório   se  consigna    na  Alfande 
ga   pára  pagamento  da  divida  dó  mesmo   Bai^co,  fa 
cil  seria  á  e=te   pagar,    e  máito  a  aprazimento  do 
credores  do  Estado  ,    éssâ   quantia  ,    ou  outra  qual 
quer ,   que   necessária   fosse. 

Para    prora   da   irisufliciénciá     das  dividas    act 
vas  5    e  próprios    da  Nação  ,    indicadas    no    14.°   arti 
go  das   minhas    reflexões  ,     como   huma    base   solid 
á   qualcjuer    operação    de  finanças,    faz  V.  Ex.,  te 
mando    a    nuvem   por  Juntí  ,  a   enumeração  dos  prc 
prio.s  desta  PrOvinciá  ,    e  arbitra   em  8D:O00UO()O  r 
â  sua  divida  activa  ,   (juándo  ,  além  de  haver  eng 
no  nesta,  o  Rio  de  Janeiro   nío  he  á  Nação   Br 
sileira  ,   ainda   que  deila  parte-    e  sò   a  divida  acl 
va   da  Nação,  pela  repartição  de  Pernambuco ,  pa 
Ba     de  SOO:OÓOUOOO    rs. ,    e  ■,     péla    de   Minas,     ( 
2;GO0.-OOOUOOO  rs.  ;  e  são  imensos    os  próprios  das  irt 
trás    Províncias.     Continuando    V.  Ex.    com  â  tiic 
iiia    facilidade   de  penna,    recommenda-mcj   que  py>n! 
de  parte   expressões    vagas-^dé    melhoramentos,  i 
economia,  dé  boa  administração,   e  arrecadação   d 
rêudas  — ^  ,    e  eu  clamarei     sempre  ,    pelo  contrafit 
contra  V.  Ex. ,  e  contra   todo  o  Cidadão  ^  quó-,  p 
convir-lhe     as  desorderts  da  arrecadação,    é   dest; 
buição  das    rendas  dà  Nação  ,     traía   de  Vão    o  s 
melhoramento,    e  propugna    pela  perpetuidade    d 
mesmas    de.sordpn3.    Finalmente,    em   prova   da  r 
çessidade  do  empréstimo  projectado  ,    recorda-me 
Éx.   a  exposição ,     que   fizera    do  estado  da  faz€ 
da,  até  agora    ignorado,  (  por  esae    forma   sem^i 
á  houve  )    a   falta    de  consolidação   do   nosso  sysi 
ma   Constitucional  ;  o  justo   receio  dos  Português 
o  grande  eraprostimo    por  e&íe.s  contrahido ;   à  fa 
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seu  poder  toda?  as^  Atrêstarçoers?  nÈcéír§âTÍa5' de  "boa  conducla  ,  exacçgo  ,  e 
préstimo  durante  o  seu  emprega  na' Secretaria  <ia  Intendência ,  como  Gfficial 
e  líiterprece  ;  e  que  se  reque-reu  a  Demisbão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação.  <.ie  bum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
táo  mesquinhamciuc  , 'tendo  sempre. cainprido  os  seus  flcveres  ^  e  sujeitada» 
SC  até  a  servir  iugar^í  que  jamais  lhe  poderião  pertcn-cer. 
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SENHOR. 

*íz  Lõiz  Sebastião  "Fa^fercgãs  Slifigiié,  qiit  âcíiandò-'se  descíe  19  de" Agos- 
to de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  G^ral  da  Policia  ná' 
qualidade  de  lnterpr<rté  é  Official  delia,  e  tendo  servido  'desde  o  seu  ingres-^ 
so  até  meado  do  rnez  de  MaiO  próximo  passado  .  \tvt  «ntâoo  grave  desgosto  ^' 
e  desairosa  sem^-aboria  tis  se  vc-r  qoasi  que  insensivelmente  env(;!vido  n*  em- 
brulhada que  deo  occasiâo  á  Portaria  do  Minister-io  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presenra  de  V. 
M.  L,  torna  inútil  nova  lexposivão  ,  visto  que  neila  teria  o  svipplicante  dé 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  ii/.a  Com  q\iê  se  procu-' 
rou  indispor  o  Animo  de-V.  M=  1.  <:ontra  -o  suppplicante  -:  E  como  que  em' 
huma  tal  s-ituaçSo  5  €  á  vista  da  educação  do  supplicàntc  ,  e  sua  constante 
conducta,  se  t^-rna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  peBsar  ,  c  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida  j  continuar  a  servir  nó  Luoar  oridè  teve  de^ 
experimentar  tãò -sensivel  dissabor;  —  Pede  â  V.  M.  í.  Sc  Sirva  Ordenar  se 
]he  dê  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ' 
Lugar  nunca  por  ellè  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui' 
reconhecida  concurrencía  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóà  conducta  ' 
reservando-se  o  direito  út  se  ófferecer  a  V.  M.  L  para  bem  do  Servic^oNa-' 
ciona!  ,  e  rt  a  extensão  dás  suas  forças,  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M.  í.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-' 
roso  e  com  clausulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne-' 
cessario,  estimular  o  supplicance  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  desem-- 
penho  não  só  publico  e  notório  ^  como  attestado  pélas  Autoridades  coiB' 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M„  1.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  aupplicaatc  a  "demissão  requerida.    É  R.  M,  •  > 

Luiz  Sebastião  Fabrcgas  Surigué» 
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